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CPC - Conselho de Prevençoo do ConupçÕo

CR - Clossificoçõo do Risco

DAG - DivisÕo de AdministroçÕo e GestÕo

DPG - Divisõo de Ploneomento e Gestõo o)

DROTA - Direçõo Regionol do Ordenomento do Território e Ambiente

DSIA - DireçÕo de Serviços de lnspeçoo Ambientol

DSIGC - Direçõo de Serviços de lnformoçõo Geogrófico e Codostro

DSOTU - Direçõo de Serviços Ordenomento do Território e Urbonismo

DSQA - Direçõo de Serviços do Quolidode do Ambiente

G - Grovidode

GJ - Gobinete Jurídico

IGAMAOT - lnspeçÕo-Gerol do Agriculturo, do Mor, do Ambiente e do
Ordenomento do Território

OECI- CPLP - Orgonismos Estrotégicos do Controlo lnterno do CPLP

PO - Probobilidode de Ocorrêncio

SDMor - SubdireçÕo Regionol do Ordenomento do Territorio e Ambiente,
no domínio do mor

SRIA - Sistemo Regionol de lnformoçõo Ambientol

o) O Despocho n.' 337 /2018, de 28 de dezembro, oltero o Despocho n." 17312016, de 28 de obril. que

oprovou o estruturo flexível dq DireçÕo Regionol do Ordenomento do Tenitório e Ambiente e os

competêncios dos respeÌivqs unidodes orgônìcos, criondo o DivisÕo de Ploneomenlo e GesÌõo

(DPGI, extinguindo o Divisõo de AdministroçÕo e GestÕo (DAG). Neste relotório coexistem qs duos

designoçÕes, umo vez que o mesmo é eloborodo em 20ì9, mqs refere-se Ò execuçõo em 2018.
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Relatório de Execução do Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e lnfra

I - Nolo lnÍrodulório

l.l - Enquodromento

O Plono de PrevenÇÕo de Riscos de CorrupçÕo e lnfroções Conexos do

DROTA entrou em vigor em 201ó, cumprindo com o Recomendoçõo

n."1/200?, de I de julho, do CPC.

O presente relotório pretende cumprir com o Recomendoçõo ocimo

referido, o quol obrígo ò eloboroçõo de relotórios onuois que reflitom o

execuçõo do Plono.

1.2 - Melodologio de eloboroçôo do Plono

O Plono de Prevençõo de Riscos de Corrupçõo e lnfroções Conexos foi

eloborodo de ocordo com os orientoções expressos no Gurõo de boos

Púbtico (2011; OECI- CPLP).

A metodologio genérico odotodo foi o seguinte

I - Corocterizoçõo do DROTA;

2 - ldentíficoçõo dos óreos de intervençõo dos unidodes orgônicos do

DROïA suscetíveis de opresenfor situoções de rísco;

3 - ldentificoçÕo e clossificoçõo dos riscos ossociodos o codo óreo de

intervençõo;

4 - ApresentoçÕo de medídos e identificoçõo de responsóveís.

A gestÕo do Plono, que inclui os otividodes de eloboroçÕo,

ocomponhomento e revisÕo, sõo do responsobilidode do Diretor

Regionol, com bose nos contributos do Subdiretor Regionol e dos

dÍrigentes intermédios de 1o grou do DROTA.

os
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A eloboroçõo do Relotório de ExecuçÕo do Plono tem coróter onuol, é

do responsobilidode do Chefe de DivisÕo do DPG, e deveró ser feito com

bose nos informoções fornecidos pelos vórios serviços envolvidos.

2 - ldenliÍicoçõo dos Riscos e respelivos medidqs de prevençõo

2.1 - ldenlificoçõo dos óreos de risco

No ômbito dos otÍvidodes desenvolvidos pelo DROTA, forom identificodos

os seguintes óreos possíveis de serem suscetíveis o riscos de conupçõo e

infroções conexos:

- ControtoÇõo público;

- Recursos humonos;

- Atividode inspetivo;

- Licenciomentos;

- AtribuiçÕo de Concessões;

- Atribuiçõo de Títulos de UtilizoçÕo;

- Processos de Controordenoçõo;

- Atendimento oo público;

- Outros serviços prestodos.

2.2- Funções e Responsobilidodes

Os intervenientes e respetivos funções e responsobilidodes no ômbito

deste plono sÕo os seguintes:

lnlerveniente Funçõo e Responsqbilidqde

Diretor Regionol Gestor do Plono

Subdiretor Regionol
lmplementoçÕo e ocomponhomento do Plono no porte
respeiivo.

Diretores de Serviços
lmplementoçõo e ocomponhomento do Plono no porte
respetivo.
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lnlerveniente Funcõo e Responsobilidode

CheÍe de Divisõo do DPG
Execuçõo e monÍforizoçÕo do Plono, e eloboroçÕo do
relotório onuol.

Tobelo I - Funções e Responsobilidodes no ômbilo do Plono

2.3- Plono e respelivo execuçôo

No eloboroçõo deste plono foi efetuodo o clossificoçÕo quolitoiivo dos

riscos como "elevodo", "moderodo" e "froco", em funçÕo do

combinoçÕo de duos vorióveis: probobilidode de ocorrêncio (elevodo,

médío e boixo) e grovidode (elevodo, médio e boixo).

Probqbilidode de ocorrêncio:

Tqbelq 2 - Descriçôio dq escolo ossociqdo à probobilidode de oconênciq do risco

Grovidode:

4
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RÍsco ossociodo o um processo corrente e frequente do orgonizoçÕo,
com poucos hipoteses de obvior o evento.

Médio
Risco ossociodo o um processo esporódico do orgonizoçõo, que se
odmite que venho o ocorreroo longo do ono, com hipóieses de obvior
o evento otrovés de oções concretos.

Risco ossociodo o um processo que openos ocorreró em circunstôncios
excecionois, com hipóteses de obvior o evento com o controlo
existente no orgonizoçÕo.

Prejuízo no imogem e credibilidode do orgonismo e do próprio Estodo,
podendo ocorrer prejuízos no desempenho orgonizocÍonol e
finonceiro, decorrentes do violoçÕo grove dos princípios ossociodos oo
interesse público.

Médio
A situoçÕo de risco pode cousor donos no desempenho
orgonizocionol decorrentes do perturboçÕo do normol funcionomenfo
do orgonismo, e cousor prejuízos finonceiros poro o Estodo.
A sÍtuoçõo de risco em couso nÕo tem potenciol poro provocor
prejuízos finonceiros oo Estodo, nõo sendo os infroções suscetíveis de
ser proticodos, cousodoros de donos relevontes no imogem e
operocionolidode do instituiçÕo.

Tobelq 3 - Descriçdo do escqlo ossocíodo ò grovidode do risco
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Poro codo umo dos óreos indicodos no ponfo 2.1 forom identificodos os

ríscos e clossificodos de ocordo com o seguinte motriz de risco:

Tobelo 4 - Molriz de clossificoçõo do risco

O Plono de Gestoo de Riscos de Corrupçõo e lnfroções Conexos

referente oo ono 2016 e respetivo execuçõo é opresentodo no tobelo

seguinte:

Probobilidode de
Ocorrêncio Elevodo Médio Boixo

Grovidode

Elevodo Risco Moderodo

Médio Rlsco Moderodo

Boixo Risco Moderodo
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Execuçõo 2018

Poro olém do divulgoçõo dos orientoções
sobre os procedimentos o odoior no ômbito
do conlrotoçÕo público efetuodo em 2oll,
foi ossegurodo o cumprimento dqs
obrigoções de cobimenlo prévio oo
lonçomento de todos os procedimentos de
formoçÕo de controlos e emissõo de no de
compromisso prévio o todos os
odjudicoções, medionte o odoçÕo de
mÌnutos dotodos de informoçÕo completo e
de umq esÍruturo inlerno de controlo.

A estruturo Ìnternq de controlo dos
procedimentos de formoçÕo de conlrotos
públicos ocompqnhou todo o tromitoçõo
de formo o qssegurqr o coreto fixoçÕo dos
condições técnicqs e jurídicos nqs peços
procedimentois.

Mqnteve-se o procedimento jó odoiodo, em
que o DAG Íoculto oos serviços informoçÕo
relotivomente o conformidode legol dos
fornecedores, ontes de efetuor o pedido de
proposlo de preço, sobre o inscriçõo
fornecedor no plotoÍormo GERFIP e
relqtivomenle o regulorizoçõo do seg
sociol e situoçõo tribuÌorio.

Responsóvelr

DAG
GJ

DAG
GJ

SDMqT

DSQA

DSOTU

DSIGC

GJ

DAG

Medldor de Prevençõo de Rlscos o odoloÍ

Divulgor orientoções sobre os
procedimentos internos o odotor no ômbito
do controloçÕo público (ex.: obter 3
propostos de fornecimento, de formo o
selecionor o que tiver o volor mois boixo).

Divulgor internomente sobÍe qs

consequêncios do conupçõo e infroções
conexos.

Divulgor Ìnternomente orientoções no
sentido de osseguror que os especificoções
técnicos e jurídicos sõo cumpridos, e se
odequom ò nqlurezo do conlrotoçÕo o
efetuor.

Aumenlor o nível de controlo dos
especificoções pelo DAG e GJ, quondo
justificóvel.

Solicitor inÍormoçõo ò DAG reloÍivqmente ò
conformidode legol de delerminodo
fornecedor, qntes de efetuor o pedido de
proposlo de preço.

Criqr umo listo gerol de fornecedores por
noturezq dos bens que comerciolizom
(otuolizoçÕo semestrol).

CR

íì^

,ì,1

M

rSco
G

M

^,1

Grou de R

PO

M

Rlscor ldenllllcodor

Violoçõo dos procedimentos
internos de controloçõo. (ex.:

cqbimento prévio e outorizoçõo
dq despeso pelo órgôo
competente).

Deficiente Íixoçõo
especificoçÕes técnicos
jurídicos do oquisiçÕo.

e
de

Deficienïe ovolioçÕo
quolidode do fornecedor

do

Unldode
OrEônlco

SDMoT
DSQA
DSOTU
DSIGC
GJ
DAG

Áreo

Controtoçôo
Público
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Foi ossegurodo o ossinoturo do DecloroçÕo
de lnexistêncio de Conflitos de lnÌeresse nos

termos do CCP e prévio o onólise dos
propostos pelos júris e serviços nomeodos
como responsóveis pelos procedimentos.

Como formq de veriÍicor o regulor
cumprimenlo dos serviços prestodos e bens

entregues pelos fornecedores, Íoi odotodo o
figuro do "gestor do controÌo" nos Ìermos do
CCP o todos os procedimentos, sendo
condiçÕo o suo volidoçÕo por escrito prévio

o quolquer processqmento.

Monteve-se o conlrolo do cumprimento dos
procedimentos internos. Poro olém disso, o
DSIGC guordo copio de todo o
documentoçõo referente oos recursos

humonos, de formo o osseguror o
integridode do informoçÕo em coso de
extrovio.

Pelo decurso dos suos funções e conscienles
do Direito e dos seus deveres, o equipo
lócnico ïem conhecimenlo dos

consequênciqs dq corrupçÕo e inÍroções
conexos e exerce qs suqs funções com
estrito respeito pelo dever de sigilo.

Rerponsóvel'

DAG
GJ

DAG
GJ

DAG
DSIGC

DSIA

GJ

Âiedldqs de Prevençôo de Rlscol o odolor

Divulgor internqmente sobre qs

consequêncios do corrupçõo e inÍroções
conexos.

Crior umo lislo gerol de Íornecedores por
noturezo dos bens que comerciolizom
(otuolizoçõo semestrol).
Asseguror que os propostqs dos

fornecedores sÓ serõo oceiles, se remetidos
poro um coneio eletrónico específico pqro o
efeito (emoil oficiol do DROTA)

Divulgor orÌentoções sobre os

procedimentos internos q odotqr no Ômbiìo
do controtoçõo pÚblico.

Divulgor internomenle sobre os

consequêncios dq corrupçÕo e inÍroções
conexos.

Verificoçõo do cumprimento de
procedimentos internos, otrovés do
reolizoçÕo de controlo interno.

Divulgor internomenle sobre qs

consequêncios do corrupçÕo e inÍroções

conexoS.

CR

M

,ì,1

M

G

,ì^

M

M

PO

,ì^

M

M

Rlscor ldenllllcodos

Fovorecimento e prestoçÕo de
informoçÕo privilegiodo o
pessoos fomiliores ou com forte
relqçôo de omizode.

Ausênciq deliberodq de rÌgor nq
verificoçÕo do cumprimento do
conlroto por porte do fornecedor
(ex.: entrego, pelos fornecedores,
de quonlÌdodes de bens inferiores

os controtodos).

Extrqvio de documentos
relocionodos com os recursos

humqnos.

Tronsmissõo ou uso indevido de
informoçõo conÍidenciol.

Unldode
Orgônlco

DAG
DSIGC

DSIA

Áreo

Expediente

Atividqde
inspetivo
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Execuçiio 2018

Foi reolizodq umo oçõo de formoçÕo por
inspetores dq IGAMAOT, direcionodq poro o
eloboroçÕo de relqtórios de inspeçõo.

Foi efetuodo o qcomponhomenÌo dos
equipos de inspeçõo nos diferentes foses dos
oções de inspeçõo: distribuiçÕo de serviço,
deslocoçÕo oo locql, onólise do situoçõo,
eloboroçôo de informoçõo ou outo de
notício.

Mqnteve-se o meconismo jo odoÌodo de
rotolividode dos equipos de inspeçÕo.

Foi dÌvulgodo internomente sobre o
cumprimento dos regros q observor em
cosos de ocumuloções de funções e sobre
os consequênciqs dq conupçõo e infroçôes
conexqS.

Montiverom-se os medidos de orgonizoçôo
do trobolho jó implementodos nos unidodes
orgônicos, por Íormo q ossegurqr q
rotoÌividqde e voriqbilidode, por port{õõS-
técnicos, no exercício dos suos fun{oes,
sendo os procedimentos eloborodosl por;
diferentes ïécnicos por codo sefiço,;
evitondo-se vícios de formq e conteúd{. ilo -ln !

Responsóvelr

DSIA

SDMqr
DSQA

DSOTU

DSIGC

DAG

iÂedldor de Prevençrio de Rltcor q qdolqÍ

Promover oções de formqçõo/sensibilizoçÕo
oos trobolhodores que reolizqm oçÕes de
inspeçõo.

lntensificoçõo do controlo reolizodo pelo
estruturo dirÌgente do DSIA, otrovés de
qcomponhqmento dqs equipos de
inspeçõo nos diÍerentes foses dos oções de
inspeçôo.

lmplemenÍor meconismos internos que
gorontom o rototividode dos equipos de
inspeçõo.

Divulgor internomente sobre o cumprimento
dqs regrqs o observor em cqsos de
ocumuloções de funções e sobre qs

consequêncios do conupçõo e inÍroçÕes
conexos.

lmplementor meconismos de controlo e
verificoçôo de eventuois situoçÕes de
ocumuloçÕo de funções

lmplementor medidos de orgonizoçõo do
kobolho, nqs unidodes orgônicos, por Íormo
o osseguror o rototividode e voriobilidqde,
por porte dos técnicos, no exercício dqs suos
funçÕes.

CR

l,t

M

M

M

G

M

M

Grou de Rlsco
PO

i,l

i

Rlscos ldenllÍlcodos

Folio de rigor, isençÕo e
objetividode no reolizoçõo de
oções de inspeçõo.

Ausêncio de meconismos que
obriguem q rototividode dos
elemenÍos inlegrontes dos
equipos de inspeçÕo.

Acumuloçõo de funções
privodos por porte dos técnicos e
dirigentes intervenientes nos
procedimentos.

Folto de imporciolidode
potenciodo pelo Ìnlervençõo
sistemóticq de determinodo(s)
técnico(s) ou dìrigente em
processos do mesmo noturezo,
processos instruÍdos pelos mesmos
requerentes, ou processos
instruÍdos por requerenles com
olgum tÌpo de proximidode, o
que poderó propicior o

Unldode
Orgônlco

SDMqr
DSQA
DSOTU
DSIGC

Áreo

Licenciomen

Aïribuiçõo
de
Concessões

AtribuiçÕo
de Títulos de
UtilizoçÕo

e outros
serviços
presÍodos

tos
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Execuçdo 2018

efeiuodo o uniformizoçõo de critérios,
portilho de informoçõo entre os técnicos,
bem como conÌrolo interno por porte dos

responsóveis.

Sõo efetuodos reuniões frequentes com os

técnicos, em funçõo do motério visodo, por

formo o consolidor o interpreloçõo, e o
concilior e uniformizor posiçÕes e
procedimentos.

RelotÌvomente oos processos de
conlroordenoçÕo, se pelo suo prÓprio

noturezo têm nqturezo confidenciol, o
mesmo Íoi reforçodo pelo cumprimento dq
Lei de ProleçÕo de Dodos medÌonte
circuloçÕo de documentos de ocesso

restrito e expurgoçÕo dq inÍormoçõo
considerodo pessool.

Responsóvel'

GJ

túedldor de Prevençõo de Rlscog o odoloÍ

Eslobelecer orientoções internqs que
permitom uniformizor crilérios de decisõo,
quondo oplicóvel.

Controlo interno pelo superior hierórquico.

Divulgor internomente sobre os

consequêncios do conupçõo e infroçÕes

conexos.

3CO

CR

M

Grqu de I
GPO

i

Rlscos ldenllllcodos

fovorecimento
desfovorecimenlo.

OU

Folto de uniformidqde de critérios
de decisÕo.

TrqnsmissÕo ou uso indevido de
inÍormoçõo confidenciql.

Unldode
Orgônlco

GJ

Áreq

Processos de
Controorden
oçÕo
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Execuçfio 2018

Os instrutores dos processos de
conÌrqordenqçõo esÌÕo sensibilizodos poro
o necessidode de rigor e isençÕo no que
respeiïo o instruçÕo dos respetivos processos,
ocrescido do coróler uniÍorme dos propostos
de decisôo que opresentom, ossenÌes em
critérios legois de opuromento do grou do
culpo e do tipo de coimo.

O sistemo de conirole por senho estó o
funcionor em pleno.

efetuodo controlo interno de todos os
documentos pelo Diretor Serviços.

ResponsóveF

DSIGC

Medldor de Prevençõo de Rbco3 o qdotqÍ

Divulgor internqmente sobre os
consequêncios do conupçÕo e infroções
conexos.

Estobelecer orientoções internqs que
permitom uniformizor criiérios de decisÕo,
quondo oplicóvel.

Controlo interno pelo superior hierórquico.

Asseguror o funcionomento do sistemo de
senho de formo q gorontir o otendÌmenio
por ordem de
Divulgor internomente sobre os
consequêncios dq corrupçõo e infroções
conexos.

Controlo interno pelo superior urco

CR

M

M

t

G
de RlgcoRlscos ldenllÍlcodos

Ausêncio deliberqdo de rigor,
isençõo e objetividode nq
conduçÕo dos processos de
controordenoçôo.

Atendimento
privilegiodo/preferencio I ilícito.

Emissõo de documenlos com
elemenlos fqlsos/inexotos, de
formo intencionol.

Unldode
Orgônlco

DSIGC

Áreo

AÌendimento
oo Público

PO - Probobilidode de Ocorrêncio (Elevodo; Médio; BoÌxo); G - Grqvidode (Elevodo; Médio; Boixo); CR - ClossificoçÕo do Risco (Elevqdo; Moderodo; Froco)

Iobelo 5 - Plono de Gestõo de Riscos de Corrupçõo e lnlroções Conexos dq DROïA reÍerenle oo ono 201ó e execuçõo referenle q 20tg.
tResponsóvel: superiores hÌerórquicos dos unidodes orgônicos indicodos.

Itm<)
o(,o
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3. Consideroções Finois

Anolisondo o ponto de situoçõo opresentodo no tobelo 5, verifico-se que

o gronde moiorio dos medidos de prevençõo de riscos jó foi

implementodo, pelo que o grou de risco teró de ser reovoliodo e, em

funçÕo do resultodo desso ovolioçõo, revistos os medidos o odotor.

E necessório continuor o divulgor o plono e o incentivor os serviços o

implementor no DROïA os medidos previstos.

Assim, considero-se recomendóvel efetuor umo revisÕo deste plono em

2020, opelondo ò porticipoçõo de todos os serviços envolvidos, sob o

orientoçÕo do DPG e do GJ.

A Diretoro Regionol do Ordenomento do Território e Ambiente

DrBEÇA0

DO TE

Poulo Freitos Menezes

BIENTE

ENAMENïO
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